AMPARO
Ailson Campos

Para Bethânia

Nos teus braços

Vez em quando busco asteios

Estradas, portos, ponte-aérea

Sempre me levam a ti

Eu gosto mesmo de te ver 

Assim bonita

Minha mãe, irmã, madrinha

Minha purificação

Oh Santo Amaro, 

Aparo pro meu coração

A saudade quando aperta eu te recorro

E corro ao instrumento

Às notas, às canções

É tão bom poder cantar

Tocar a alma dessa gente

Que me faz volta

E te encontrar sempre mais bela

Olho de lua despertou na minha voz

E me fez cantar

Deu-me o luar

Quero em teus braços

Como um sonho adormecer

Me deixar levar

Agradecer

Vou buscar meu tempo de menina

Levar na barra da saia

Mil  histórias pra contar

Meus companheiros

Sei que vão estar por lá

Minha encosta

Meu mar.

SAUDADE

Ailson Campos/ Nuca

Mente somente

Quem diz: nunca tive uma saudade

Saudade de um beijo

De um desejo

Saudade de um  amor,

Uma  paixão                                           BIS

Saudade adiantada

Antecipada dor

Saudade que mata

Saudade de um tempo

Que passou

Saudade de um pandeiro

Cavaco e violão

E de uma voz

Tocando fundo o coração

Saudade somente

De uma cabrocha

Da cidade o meu lugar

Saudade de ocê

Companheira de ilusão

Meu par.

DOMINGO

Ailson Campos/ Nuca

Gosto quando você cala

E me fala só com o olhar

Gosto quando você gosta

De me ouvir cantar

Gosto de ficar a sós com a solidão

Só pra te ver passar

Entre as notas que flutuam 

Ao som da nossa canção

Gosto quando a madrugada vem

E eu posso andar sozinho com você

Gosto quando as avenidas param

Você e eu

O tempo 

Que lindo viver

E as estrelas que agora se vão

Também ouvem a nossa canção

É manhã de domingo outra vez

TUDO DENOVO 

Ailson Campos

(Para Dona Cano)

Eu me lembro ainda

A casa grande

A  pequenez de nossas vidas

Minha Mãe,  

A calma, a sensatez, a lida

Um mundo inteiro a minha frente

Quem diria?

E minha mãe sabia

Eu sei que ela sabia.

A cara dessa estrada

Tem seus olhos

O tom da minha voz

Os lábios seus

Corre mais que o seu sangue em minhas veias

O prazer 

O amor

A cor

Os sonhos seus

E os sonhos meus

Se me olha 

Me  reflete no seu corpo

Se me afaga 

Já me vem tudo denovo

O eterno em mim 

Vagueia em liberdade

Me encontrei 

Compondo histórias pra saudade

MEU LAMENTO

(Ailson Campos)

Chega de saudade

Chega de solidão

João na vitrola, 

Uma canção Jobim

Perto daqui ela espera por mim

Chuva cai  lá fora

Queria te encontrar agora

Te cantar assim:

Volta

Vem viver outra vez ao meu lado

Volta 

Esquece o passado

Música Incidental: Volta – (Lupicínio Rodrigues)




ROSA AMARELA
Domínio Público – Adaptação: Ailson Campos

Tu não te lembras da tarde

morena

Em que o amor se fez sombra e sereno

Agasalhou nosso sonho  moreno

E se encarnou feito rocha pôr dentro

E  foi tão bonito, morena

O amor brincando nas ruas

Feito estrela em noite de lua

Sonho azul,

Balão

E eu te dei meus dias, morena

Entre as flores, a mais singela

Guardo em sonho a rosa amarela

Com o sorriso teu

Tu não te lembras dos passos

Morena

Que desenhamos na areia da praia

Numa ciranda que agora se espraia

Por entre de as águas 

De um mar de desejos

E foi tão bonito...

UMA CANÇÃO

(Love This is my song)

Chaplim – Versão: Ailson Campos

Mais que uma ilusão

Pra sempre o amor

Será em nós real

Eu sei não basta crer

Que bom te ver feliz

Carece ter o dom da flor

Doar-se até cair o tempo

Mais que uma canção

Que pulsa bem no coração

O amor...




REALEZA

(Ailson Campos)

Me encontrei, 

Atravessando cordas bambas

Feito trapezista mambembe, 

Gueixa, ninfa, ator displicente

Um pássaro ferido a tiro cego 

De um deus sedutor, 

O amor, o amor...

Te encontrei, 

Nas páginas de um álbum duplo

De família tradicional, 

Gente esperta e de cuca legal

Espécie em extinção, 

Pedra pirata de um deus sem pudor  

O amor, o amor...

Safári saudita, romance um tanto saudosista

Epopéias de cosmos, 

Nirvana em Havana, 

Eu sou um tanto narcisista

Um campo minado, a pedra que eu teu corpo mexe

Bailado em xangrilá, 

Delírio em Paquetá

Um filme exótico, um flash   

Nós dois pra lá de Marrakesh

Me encontrei, te encontrei, 

Nas pedras de um jogo místico

Feito cego em portas de um chá, 

Bandoleiro, pronto pra debandar

Titã forçado a berro solitário de um exato senhor

O amor, o amor...

Real,realeza, 

Um pouco de carinho sempre cai muito bem

Sensual, sutileza, 

Carência de afeto às vezes mata também...



VOZES E CANÇÕES

(Ailson Campos)

Meu real querer, 

Minha voz

Meu fruto preciso, 

Meu riso completo

Toda sede de alcançar, o luxo e tom de um arco-íris

Num bailar de estrelas cadentes frente ao mar

Um ensaio, Um concerto, 

Uma coreografia

Uma nota, Um blues, 

Uma poesia

Meu sonho alado e mais profundo é te amar

Qualquer dimensão em que me achar

Qualquer dia ou mês, 

Qualquer coração

Salvador, Pernambuco, 

Minas, Belém do Pará

Presente, futuro ou inexistente, 

Queria ao passado voltar

Sem ressentimentos, 

Canções de amor ao vento

Todo o meu tempo ainda é de viver...

Vejo no ar teus olhos, 

Sinto no mar tua volta

Céu da Bahia em tantos sonhos meus,  

Eu nunca esqueci.

Tardes de sol na Barra, 

Noites tão só te invoco

Palcos no ar, 

Olhares, paixões sem fim

Te ouço tão minha,  

Pulsando por mim.   

MARÉ DO DESEJAR

(Ailson Campos)

Ela carrega nos olhos

Duas pedras turmalinas

Com o azul da própria sina

Azul céu, azul luar

Ela tem viva na face

Pedras rubis tão polidas

Quanto a pedra mó da vida

Na imensidão do mar

E rodando a sua saia

Leva pra beira da praia

Todo sonho que fitar

E eu sonhando o seu beijo

Vou além do meu desejo

Na maré do desejar

Ela traz nova no riso

Luas cheias e minguantes

Com a cor que era antes

Azul céu, azul luar

E rodando a sua saia

Traz uma sede fogosa

E eu sinto que ela é gostosa 

Eu digo que ela é gostosa

E rodando a sua saia.







SANDALIAS NAS MÃOS, PÉS NA ESTRADA

Faz tanto tempo que ando

Sozinho por essa estrada

Onde não encontro nada

Jamais cheguei na parada

Onde me espera o meu bem

São dias

Noites escuras

Uma sombra de amargura

Hora vai

Hora vem

Faz tanto tempo que vôo 

Nos céus das selvas de pedras

Onde afrontam o futuro

Embriagando o chão duro

Matando a seco, ilusões

Colares feitos de luzes

Se espalham pelas marquises

Onde me abrigo em canções

Faz tanto tempo que vivo

De chegar e de partir

Jogando a vida nas cenas

Nas estradas

Nos poemas

Rua em rua

Bar em bar

Enquanto isso ela espera

Adormecida entre estrelas

Que a noite vem namorar


PENSANDO BEM

Quando quiser chegar

Me avisa

Que é pra eu me preparar 

Aos poucos

E se for pra ficar

Melhor ainda

Engano o passado

E roubo um futuro só pra nós dois.

Canções de vem pra cá

Poesias de aconchego

Segredos pra quem se ama

Não vou te dar sossego

O amor brincando de amar

Na nossa cama

Quando quiser chegar

Pensando bem

Nem precisa me avisar

Como esse amor que entrou em mim
Podes entrar.

Ailson Campos

Fortaleza, 27 de maio de 2005

TODOS OS CAMINHOS SÓ ME TRAZEM PRA VOCÊ

Sou pedaço e sou inteiro

Sou osso duro de roer

Sou chegada e sou partida

Sou a noite e o amanhecer

Vou e volto, fico atento

Não esquento e sei porque

Porque todos os caminhos 

Só me trazem pra você.

Sou a margem e sou o alto

Sou cacimba e caldeirão

Sou nascente e sou poente

Sou o amor no coração

Sou passado e sou futuro

Sou seguro e sei porque

Porque todos os caminhos

Só me trazem pra você.

Sou a água e cachoeira

Sou arado e plantação

Sou semente e sou colheita

Sou cantor e sou canção

Sou balada que não morre

Sonho de arte e sei porque

Porque todos os caminhos 

Só me trazem pra você

Sou fumaça e sou fogo

Sou a fome e a comida

Sou descanso e sou a lida

Sou folha, caule e raiz

Sou a voz e o que ela diz

Sou a mãe natureza e sei porque

Porque todos os caminhos

Só me trazem pra você

Sou vento e sou tempestade

Sou chave e sou fechadura

Sou doença e sou a cura

Sou velho e sou criança

Sou ritmo e sou a dança

Sou esperança e sei porque

Porque todos os caminhos

Só me trazem pra você.

Sou chuvisco e trovoada

Sou raio e terra molhada

Sou o que sou e tudo sendo

Tudo o que sei é que nada sou

Sou o que sei e o que não sei

Sou o teu nome e sei porque

Porque todos os caminhos

Só me trazem pra você.

Sou caminho e caminhada

Sou fruta verde orvalhada

Sou a Luz e a escuridão

Sou maré e a lua cheia

Sou a voz que incendeia

Sou tua gente e sei porque

Porque todos os caminhos

Só me trazem pra você.

Sou teu sonho e tua história

Sou teu braço e tua glória

Sou teu jeito de ser

Sou poema em tua vida

Sou a bandeira erguida

Em tua vitória e sei porque

Porque todos os caminhos

Só me trazem pra você.

NÃO FAZ MAIS ASSIM

Me conta se foi por querer

Me olhar assim

Me tratar assim

Com tanta frieza

Gelou-me a alma

Tomou-me a calma

Fiz tanto mal assim ?

A vida ensinou-me querida

Em tudo há uma razão

Te dedicar amor

Faz parte de um jogo

Que não fui eu quem quis

Não idealizei...

O amor não se inventa

O amor não se cria

Amor se sente

E quando fala mais alto

Quem em cima do salto

Não sabe que mente

Quando nega-lhe a chama

E o chama de tolo

O amor é encanto

É a vida na vida

É a alma da alma

É somente amor

Amor sem fim

Por isso meu bem

Não faz mais assim...

Ailson Campos

Fortaleza, 27 de maio de 2005 

SIMPLESMENTE

Deixe que nos lancem seus olhares

Seus quebrantos

A ira das paixões

Não resolvidas

Eu creio é mesmo 

Neste amor

Deixe que nos fisguem 

Com suas audácias

Suas caras de jornal

Se és a gueixa 

Que outrora dançou

Na menina dos meus olhos

Me flechando a retina

Nos condeno a viver

Para este amor.

Meu coração 

Não dorme em horas vagas

Nem se deixava laçar 

Por armadilhas expostas

Mas o amor vasculhou

Minha casa 

Meu vazio

E se fez para sempre prisioneiro.

A SOLIDÃO E O RIO

Faz tempo que tanto espero

O amor que me prometeu

Se esse amor for como o vento

Em outra estrada se perdeu

Se for como a brisa mansa

Tem a cor dos olhos teus

Eu desci junto com as águas

Que vão pra qualquer lugar

Águas mornas

Doces águas

Nascentes de serra e mar

Junto a elas também mágoas

Ruínas de tanto amor

Desceram junto comigo

Restos de amor e dor

No caminho 

Muitas folhas

Secas flores sem jardim

Flores do campo

Sem cores

Ficaram a zombar de mim

Essa água é minha amiga

Conhece minha aflição

Quem dera esse rio passasse 

Dentro do teu coração

Enfim a grande chegada

Todo caminho tem fim

Faz tempo que tanto espero

Que você volte pra mim...

Ailson Campos

IMPÉRIO DAS CORES

Vem do mais lindo dos sonhos

Cores

Flores minando cores

Cor dos poentes nas estradas

Cor do sorriso

Nas mancadas 

Cor das horas

Cor da praia ah...

Da praia mutante em cores

Sobre os corais de outrora

Cor das estatuas nas vitrines

Cor do desejo no biquine

Cor dos olhos

Cor da boca sereia...

E a pele morna na areia

De um mar de cores

No império das cores

Matas,

Macacos,

Muralhas, 

Mantos

Deuses sombrios das cores

A cor vermelha na madeira

Cor do sangue entre as veias

Cor das cenas

Cor das penas ah...

Das penas jogando-se afoitas

No vendaval das cores

Cor do arco-íris na paisagem

Cor da parreira 

 Na ramagem 

Cor das nuvens

Cor das noites selvagens

E a lua branca na floresta

E um sol de cores

No império das cores...

POR AÍ

Feriu

Doeu

Sarou

A cicatriz exposta

Esconde as veias

De um amor

Que pulsou até sangrar

Derramou até correr

Ai meu bem

Senti falta de você...

Joguei

Perdi

Ganhei

Pus as cartas sobre a mesa

E não pensei

No amor não existe regras

Perdedor ou vencedor

Ai meu bem

Fiz as pazes com a dor

É que agora reconheço

O que fiz e o que mereço

Mas por favor me diz

Que não esqueceu

Dos dias por aí

Das noites sem dormir

Velando a cada instante

Um grande amor

Que escorregou

Por entre as rédeas 

De uma manhã sem coração

Ah coração, eu não fiz nada pra conter

Me perdoa coração

Por te fazer sofrer...

DIA A DIA

Sei de co

O brilho da manhã

Que vi nascer nos olhos teus

Viajei anos luz na magia

Na ilusão que em tua boca vadia

E mergulhei na solidão

Eu jurei que o amor era só meu

Me enganei, hoje estou só

Sabe deus as estradas desta vida

No teu corpo encontrei a saída

Volta e vem me fazer feliz

Sem você

Noites, dias

São anos inteiros

Digo a todos que te odeio

Teu nome já nem lembro mais

Quando volto a mim mesmo

É que vejo

Como estás viva aqui dentro

Abro a porta 

E deixo a saudade inundar

Os jardins,

Salas

E tudo o que há

É inútil lutar contra um coração

Que me enfeitiçou de amor

Me condenando à solidão

E hoje foge a miude 

Sem saber para onde vai

Mas volta pra casa

Quando a noite cai

Se abriga em meu peito calado

Dorme em paz...

CASINHA DE PALHA

Que foi que ouviu

O canto triste da cigarra

Sobre o mourão pendente

De um jacarandá

Na cordilheira da saudade

Ainda choro

Sou fim da estrada

Pra onde vai este lugar?

Que foi que ouviu 

O toque triste da viola

Sobre as caladas

Nas auroras do sertão

Sou choro errante

De um berrante solitário

Dentro da mata

Atravessando um coração

Sou casa de palha

No cume da serra

De caras pro mar

Casinha de palha

Viola bandeira

Meu deus que doideira 

É viver sem amar

Canção retirante

Na beira da estrada

Eu vim pra cidade

Buscar meu lugar

Casinha de palha

Viola sem queixa

Meu deus não me deixa

Viver sem amar.

COM A VOLTA NAS MÃOS

Ele partiu 

Com o sonho nas mãos

Mania de querer fugir

Da realidade dos dias

Do verde do olhar

Que dizia as coisas mais belas

Que um homem não sonhou ouvir

Ele se foi 

Como um vento a soprar

Sem rumo

Ou qualquer direção

E hoje tem por companheira

Marcas de uma vida trigueira

O peso de uns vinte ou trinta

Criança no olhar

Ela também de foi

Deixando triste o lugar

Que até hoje

Não mostra o sorriso

Saudades daquele olhar

Andou mundo afora

Andou

Quem sabe não saiu daqui

Feliz, Pernambuco procura

Num belo horizonte sumiu

Pirata sem mar buscou

Um cais pro seu coração

Na selva do sonho alado ficou

Um canto a mais na ilusão

Ele partiu com a volta nas mãos

Histórias de gente na voz

Gente que foi por um dia

Gente que não silencia

Gente que fala de coisas bonitas

Que ninguém ouviu.

São Paulo, 25/02/1992

QUASE NORMAL

A gente se ama

E é quase tudo normal

Tá na cara, na sala

No quarto, na casa inteira

Às vezes fingimos brincadeiras

Às vezes não dá pra disfarçar

Sintonizo teu corpo em meu corpo

E tudo fica pra lá, de pra lá

A gente se gosta 

E gosta mais do que o mais

Tá nos olhos, na boca

Na pele, no corpo inteiro

Você tem a dosagem perfeita

E o veneno prá me enfeitiçar

Eu viajo em teu corpo

E não dá mais prá parar

Às vezes fingimos brincadeiras...

LETRA E MÚSICA: Ailson Campos

18/10/95  

SOU SEU

Não suma da vista

Aceite a conquista

Você me ganhou

Não marque bobeira

Até quarta feira

Sou seu pierrô

Não saia de banda

Que nessa ciranda

Você me envolveu

Não jogue água fria

Que eu vi na poesia

Seu nome e o meu

Ô ô ô até quarta feira

Minha cirandeira

Sou seu pierrô

Ô ô ô me inclua em seus planos

Eu sou o seu escravo

Você me ganhou

LETRA: Ailson Campos

MÚSICA: Valdinho Valença

VEM ME VER

Corre vem me ver

Estou chegando

Me abrace forte agora

Ou nunca mais

Fica do meu lado

Estou te amando

Vem ver como um amor assim

Se faz

Corre, corre a correnteza a fora

Aflora a tua voz 

Vem me calar

Bálsamo, uma seda branca

Doura o teu olhar

Estou perdido

Vem me encontrar

AILSON CAMPOS

LETRA ORIGINAL 04-02-81

S. BENTO DO UMA

AO CORAÇÃO QUE SOFRE

Soneto de Olavo Bilac

Adaptação para Música: Ailson Campos
Ao coração que sofre separado do teu

No exílio em que a chorar me vejo

Não basta o afeto simples e sagrado

Com que das desventuras me protejo

Não basta saber que sou amado

Nem só desejo teu amor: desejo

Ter nos braços teu corpo delicado

Ter na boca a doçura do   teu beijo

E as justas ambições que me consomem

Não me envergonham: pois maior baixeza 

Não há que a terra pelo céu trocar

E mais eleva o coração de um homem

Ser de homem sempre e, na maior pureza

Ficar na terra e humanamente amar.

BAILANDO NO VERSO

Quando chegar a saudade

Cante essa doce canção

Que diz em versos, palavras

Coisas do meu coração

Pedaços de emoções 

Que não voltam jamais

Infinitas lembranças

Momentos bons de antigos carnavais.

O bloco na avenida

Um sonhos às margens da vida

Felicidade atoa

Fazendo a gente feliz

Tudo se foi nesse sonho

Levando a minha alegria

Vieste bailar num verso

Dentro da minha poesia.

Ailson Campos

12 de julho 2005

NA IMAGINAÇÃO

Te vejo bela dentro dos meus sonhos

Teu povo alegre querendo crescer

Levo teu nome pelos meus caminhos

A tua história a cada amanhecer

Dentro do peito levo uma esperança

Que dança, balança

Que corre nas veias

Que sai pela boca

Se torna um cantar

A minha alma sonha o teu futuro

Um sonho maduro

São Bento eu juro

Enquanto palavras tiver cantarei

E onde for em mim te levarei

Te vejo ainda mais que essa menina

Desabrochando dentro da canção

Te vejo às margens da felicidade

Porto seguro pro meu coração.

Ailson Campos

12 de julho de 2005

To afim

(Something)

(George Harrison – Ver. Ailson Campos

Baby o que fazer pra ter

A chave certa do teu coração

Quebra o gelo e vem

Te amo

Faz um acarinho em mim

Eu juro que tô afim

Todo amor que eu guardei

Só me escraviza

E me faz procurar

A porção mais pura pro dia

Que eu hei de te encontrar

Sem medo de se entregar

Uma over-dose de emoção

É você assim

Assim

Uma viagem

Um tesão

Me olhando fundo assim

Assim...



MAR DOS OLHOS

(Ailson/Valdinho Valença)
Gira mundo, vai girando, na correnteza do tempo

Que eu vou solto contra o vento

Na poeira a galopar

Gira carrapeta, gira

Entre os dedos da menina

Nas linhas da mão da vida

Vou a esmo a caminhar

Quantas horas tem um sonho

Quantos sonhos tem a vida

Dessa gente tão sofrida

Dessa gente que quer ter

No agora no amanhã

No depois, no amanhecer

Apenas a cor da vida

Vida livre pra viver

Quantos mundos tem uma vida

Quantas vidas o mundo tem

Quantos caminhos estradas

Quantas portas para o além

Além mar, além montanhas

Além céu, além luar

Me responda quantas vidas

Tem uma vida sem amar

Quantos mares tem os olhos

Quantas meninas também

Se na solidão há choro

Na alegria o choro vem

Quantas horas tem um sonho

Quantas vidas o sonho tem

Quantos mares tem os olhos

Onde navega o meu bem




DIVINDADE

(Ailson Campos)

Ressuscitei o teu nome

No deus da minha poesia

Como um gnomo, uma espécie

Centelham na minha prece

Os vaga-lumes do dia

Lavei na cara do rio

Um verso pra te dizer

Nos olhos das caravelas

Na força das tempestades

No véu da luz, divindade

Agora vejo você

Clareou, clareou, clareou

Recomecei minha vida

Pra hora exata do encontro

Como uma estrela cadente

Navega na minha mente

Um barco de tantos rios

Vigiam noites à dentro

Os vaga-lumes do dia

Na espera de uma folia

Como uma fada vadia

Centelha na minha sombra 

O deus da minha poesia.

Clareou, clareou, clareou...

Era Verão

(Ailson Campos)

afagando meu rosto em teus passos

num caminho que vai pro sertão

eu te vi sumir na poeira

num soluço só

e era verão

mergulhando na tarde intranqüila

num real pesadelo sem fim

eu te vi espalhar no vento

o teu sorriso lindo

e a certeza de voltar pra mim

e já faz tanto tempo

já era hora de você voltar

devolver ao meu corpo a metade

juventude aos meus olhos cansados

por te esperar

mas já faz tanto tempo

já era hora de você voltar

devolver ao meu corpo a metade

liberdade aos meus olhos cansados

por te esperar. 

Ternura

(Ailson Campos/Vinícius de Moraes)

Eu te peço perdão

Por te amar de repente

Embora o meu amor seja uma velha canção

Nos teus ouvidos

Das horas que passei 

À sombra dos teus gestos

Bebendo em tua boca 

o perfume dos sorrisos

dos dias que vivi acalentado

pela graça indizível dos teus passos

eternamente fugindo

trago a doçura dos que aceitam melancolicamente

e posso te dizer

que o grande afeto que te deixo

não traz o exaspero das lágrimas

nem a fascinação das promessas

nem as misteriosas palavras

dos véus da alma

é um sossego, uma unção

um transbordamento de carícias

e só te pede que te repouses quieta

muito quieta

e deixe que as mãos cálidas da noite

encontrem sem fatalidade

o olha extático da aurora.

Vinicius – Rio de Janeiro 1960

Ailson Campos – Rio de Janeiro 1992









Ocaso

(Ailson Campos)

Não há ocaso, nem tão pouco é fim de tarde

Multiplico-me entre lembranças e farrapos

Sou tantos e nada sou

Tenho medo

Medo do mistério

Medo do medo

Tenho medo dessa espera

Dessa estrada

Dessa estrada calada

Que em nada se mostra

Mas, sela com as chaves do tempo

Meus passos sedentos.

Não há ocaso

Tão pouco é fim de tarde

Na verdade é o meu amor

Sangrando na maré escura

Nas tardes cinzentas do meu coração.

Ailson Campos – 21.04.03 










Vulcão Mulher

(Ailson Campos)

Mulher dos ciganos

Dos tiranos, dos plebeus

Senhora dos marujos

Dos subúrbios

Dona do meu coração.

Gaivota dos sertões nordestinos

Traz no canto a lua cheia

No olha o vulcão mulher.   ( Bis )

As luzes dos diamantes

Na pele escura da noite

No colo da deusa mata

Refletem nas pedras de sal

No manguesal

Lampejam, borbulham serenas

No céu de tua boca pequena

Navegam cometas vadios

E cheio de amor sigo a fio

Mergulho num mar de desejos

Me banho no véu do teu cio.

Ailson Campos

21/04/03 

Proteção ao Samba  

Ailson Campos e Gilvanildo

Esta foi a primeira composição escrita por mim e pelo amigo Gilvanildo, em 02 de fevereiro de 1978

Querem tirar nosso samba das paradas

Mas não podemos deixar

Nosso samba cair

Se alguém não gosta de samba

Não é brasileiro

O samba anda até imperando

Lá no estrangeiro

Lá no estrangeiro

Samba 

O samba

É a música do povo brasileiro

Vamos fazer nossa corrente de bamba

Para proteger o nosso samba.

SONHO SONHADO

Letra: Ailson Campos

Música: Valdinho Valença

Cadente, estrela brilhante

Nascente de um raio de sol

Centelha azulada

Na chama ofegante

Cascata, mulher, girassol

Acende meu fogo e nem sente

Que vivo por vê-la feliz

Quem dera ser só seu poeta

Que sonha, que canta

E que diz

Ela é a rosa mais linda

Das estradas por onde passei

Sorriso mais raro e sincero

Me sinto até mais que um rei

Ela é sonho encantado

É tudo que sonho em dizer

Que ela é a rosa mais bela 

Razão desse meu viver...

PESCADOR DE SONHOS

Letra e Música: Ailson Campos

Alado vago sempre calado

Cismado como um beija-flor

Sem puder, sem temor 

De flor em flor

Sou cigarra aventureira

Trago notícias de todo lugar

Quem quiser me ouvir, que chegue

Tenho muito pra contar

Sou fumaça encabulada

Redemoinho sem  par

Mas também sou trova branda

Lembrança do meu lugar

Eu nasci por traz da serra

Cidade longe do mar

Mas sou pescador de sonhos

Que busca a vida encontrar

A vida simples dos cantos e recantos

Que ainda guardo no  coração

O respeito dos amigos

O carinho de um desconhecido irmão

MUSA ESTRELA

Letra e Música: Ailson Campos

Há turquesas 

Nos olhos do furacão

E cruel solidão

Na face de um ímã

Há constelações com vidas nas manhãs

E delas você é estrela guia

Mais que as inundações 

Nas bocas do luar

E o verde-azul verão 

Nos céus do Ceará

Cada canção de amor

Que fiz por merecer

Delas você é musa estrela

Não há ensaios pra vida amanhã

Mas tenho um coração apaixonado hoje

Não quero saber do que não fiz

Por medo de sofrer

Não quero saber dos que não vão buscar 

Por medo de perder

Eu quero é mais viver

Eu quero é me lançar

Nos teus braços querida

 SÓ

Letra e Música: Ailson Campos

Cruzando só

A Rio-Niterói lembrei de você

Oh como dói

Viver assim, hoje aqui

Amanhã depois não sei

Te ver seria lindo

Isso eu bem sei

Porque sofrer calado

Um mal de amor

Fingir sorrindo

Enganar a dor

Te amo e precisam saber

Com certeza sou mais eu e você

E o que será maior que um coração

Que sofreu

Viveu 

E aprendeu



VALEU APENA

Letra: Ailson Campos

Música: Valdinho Valença

Chega de tanto pisar

De maltratar meu coração

Eu que fui teu quarto aceso

Minha vida pelo avesso

Deixei presa às tuas mãos

Chega de tanto fugir

Meus sonhos estão pelo chão

Meus beijos pelas paredes

No balançar de uma rede

Embalo a minha solidão

Eu só queria saber

O motivo que te dei

Pra me abandonar

Se fui abrigo no inverno

E no verão o teu inferno 

De loucura e de paixão

Não faz mais que não me vê

Quando encontrar com você

Na rua ou em qualquer lugar

Se amor esteve entre nós

Brincou na vida de nós dois

Valeu apena se amar.

NORDESTINA PRESENÇA

Letra e Música: Ailson Campos

Riachão desceu estrada a fora

Vamos embora a festa começou

É gente alegre no caminho da roça

A terra seca, a chuva já molhou

Felicidade agora anda atoa

Que  coisa boa é ver a procissão

De braços dados com a esperança

Quem espera alcança

Cedo ou tarde, e mais

É gente amiga que divide força

Sangue, suor, lágrima

O sonho, o próprio pão

Quem foi que disse 

Que o nordeste é peso

É cruz, espada, é seca

É fome e solidão ?

Quem foi que disse que essa terra é morta

Que pra essa gente não tem solução ?

Vem cá meu nego de outra terra amiga

Olha só me diga

Tenho ou não razão

Na capital, no mar, na mata, esquina

A gente nordestina 

Fez esta nação

Faz esta nação 

DE TODOS OS SONHOS

Letra: Ailson Campos / Expedito Valença

Música: Valdinho Valença

Rosto de menina

Corpo de mulher

Musa de todos os sonhos

Que todo homem quer

Te ver me faz tão bem

Até me faz cantar

Alegra o meu coração

Paixão que não sei explicar

Teu sorriso me fascina

Tua beleza me encanta

Esse teu jeito menina

Me faz volta ser criança

Quem dera ser o espelho

Onde teu rosto se enfeita

Água que corre em teu corpo

Leito onde o teu sonho deleita

Esse perfume em teus lábios

Sabe hipnotizar

Quando estou ao teu lado

Eu peço a Deus pro tempo parar... 

Quantos, quantas, quais 

Letra: Ailson Campos

Música: Expedito e Valdinho

Ta nos olhos de todas as luas

Na cobiça de todas as ruas

Faz inveja à sutil natureza

Ta na mira e nas mãos da beleza

É senhora menina e mulher

É manhã, noite, dia, o que é ?

Me responda  com toda franqueza

O que é realmente que é 

Quantos cadeados podem um amor prender

Quantos amores pode um homem ter

Quantos caminhos tem a vida pra seguir

Quantas fugas antes de tudo explodir

Quantas correntes pra um desejo acorrentar

Quantas prisões podem um sonho encarcerar

Quantos romances o luar já embalou

Quantas estrelas há no céu do meu amor

Quantas janelas vêem o sol pelas manhãs

Em quantos quartos dorme em paz  a solidão

Quantos caminhos pra chegar a um coração

Em quantas casas se esconde a escuridão

Quantas marés hão de vazar nos olhos meus

Quantos olhares hão de me levar aos teus

Em quantas mágoas pode um amor se afogar

Em quantos sonhos pode a vida mergulhar.

JURAMENTO

Letra: Madele 

Música: Madele / Ailson Campos/Gilberto

Eu jurei

Nunca mais te procurar

Demorei mais descobri 

Que o teu coração

Nunca soube o que amar

Eu entrei no teu jogo

Porque estava carente de amor

Mas entrei de bobeira

Conselho, foi o que não faltou

Eu amei sozinho

Mergulhado na ilusão

Mas uma coisa você desconhece

O amor só enriquece o coração

Pelo que andei sabendo

Você está sozinha

Pelo que andam dizendo

Se fecharam os seus caminhos

E você sabe porque ?

Você plantou, você regou

Agora tem que colher

A CHEGADA
Letra: Ailson Campos

Música: Valdinho Valença

SOPROU NA MINHA JANELA

CANTOU NO CANAVIAL

É O MEU BEM QUE VEM CHEGANDO TÃO BELA

TRAZ NO CORPO UM ROSEIRAL

CADA UM DOS VENTOS QUE A GUIA

FAZ EM MIM UM TEMPORAL

MANDEI BUSCAR DA CIDADE UMA ENCOMENDA

VESTIDO EM RENDA PRA ELA SE ENFEITAR

SE DEUS QUISER VAI CHOVER UMA SEMANA

PRA VESTIR A GRAMA ONDE ALA IRÁ PASSAR

DA REDONDEZA UM REISADO SOU BUSCAR

O CIRANDEIRO VEM LÁ DE ITAMARACÁ

TEREI SAUDADES DO MEU TEMPO DE OUTRORA

COMO ESSE DE AGORA

QUE NÃO MAIS HÁ DE VOLTAR

TA CONVIDADO TODO POVO DO ARRAIA

PRA ESSA FESTANÇA QUE ELA TRAZ PRO MEU OLHAR

E QUANDO O  DIA DESMAIAR AOS PÉS  DA  NOITE

O CANTAR DA PASSARADA VAI SEUS SONHOS EMBALAR

E QUANDO ENFIM FOR CHEGADA A PRIMAVERA

DESSA QUIMERA O MEU SONHO DESPERTAR

A LEVAREI NA CAPELA DA FAZENDA

EU DE  LINHO, ELA DE RENDA

TODO AMOR VOU LHE ENTREGAR 

JANELAS DO PASSADO

Letra e Música: Ailson Campos

ABRI JANELAS PRO PASSADO

EM MINHA VIDA

E AS NOSSAS VIDAS

NO PASSADO EU ENCONTREI

FAZIA TANTO TEMPO QUE SONHAVA

COM A PRIMAVERA 

QUE EM ALGUM LUGAR DEIXEI

REENCONTREI ANTIGAS NAMORADAS

EM SERENATAS, FLERTES AO LUAR

MAS SÓ VOCÊ CORRIA ENTRE AS ESTRELAS

MEU CORAÇÃO ACHOU DE SE APAIXONAR

É 

ACHOU DE SE APAIXONAR

SIM

ACHOU DE SE APAIXONAR

TANTAS VEZES EM MERO QUEIXUME

A LUA SE ESCONDEU DE NÓS

QUANTAS VEZES POR PURO CIÚME 

A NOITE NOS CALOU A VOZ

MAS FOI TÃO BOM TE ENCONTRAR

DE NOVO TER TEU AMOR

FECHA AS JANELAS E VOLTO PRA VIDA

FOI BOM ENQUANTO DUROU...
ONDE VOCÊ VAI?

(Ailson Campos)

Onde você vai

Será que posso saber?

Onde você vai

Será que vou com você?

Cadê seu sorriso

Será que posso saber?

O que me resta

O que ficará de você?

Vasos, orquídeas, violetas

Pássaros, canções

Vidros e espelhos que choram

Paisagens, visões

Mapas, traços, rotas

Palavras, frações

Sem você 

O  que resta é tão pouco

Ah...

Onde você vai

Me deixa ir com você?

Se é tarde, ou se é demais

Me deixa apenas saber...

Paraná, 03 de março de 1995

EU TAMBÉM VOU

(AILSON CAMPOS / VALDINHO VALENÇA)

O CHARME, O SUING DO FREVO

O BAQUE DOS MARACATUS

NOS CORREDORES DE OLINDA

NUM SONHO VAGUEIAM NUS

SUBINDO E DECENDO ATOA

LADEIRAS E CASARÕES

DEIXANDO ATRAS A TRISTEZA

LEVANDO À FRENTE ILUSÕES

E A CIDADE RECIFE

MAGIA NÃO TEM IGUA

VAI MOSTRANDO AO MUNDO INTEIRO

ONDE É O MELHOR CARNAVAL

EU TAMBÉM VOU

TE ENCONTRO LÁ

LÁ EM RECIFE E OLINDA

VAMOS BRINCAR

NA PITOMBEIRA OU BACALHAU

EU QUERO ESTÁ NA FOLIA

E BRINCAR COM VOCÊ

O MELHOR CARNAVAL

LAMENTO DO UNA

(Ailson Campos/ Expedito Valença/ Valdinho)

DERRAMEI MINHA MÁGOA

À TUA MARGEM

OS MEUS SONHOS JUNTEI

AOS SONHOS TEUS

E HOJE VEJO-TE ASSIM ADORMECIDO

RIO TORTO, UM POEMA DE ADEUS

HOJE AO INVÉS DE CANÇÃO 

ÉS SOFRIMENTO

AO INVÉS DE PRAZER

ÉS SOLIDÃO

QUEM TE VIU DE OLHOS VERDES 

NO PASSADO 

SENTE A DOR QUE TURVOU MEU CORAÇÃO

É TRISTE VER PADECENDO 

QUEM TANTA VIDA SALVOU

NAS SUAS MARGENS, SEU LEITO

POLUIÇÃO SE APOSSOU

E O DESCASO, O DESCUIDO, 

SUA REVOLTA CAUSOU

LÁ VAI O RIO UNA COM TODA LIBERDADE

ELE SEGUE DESTRUINDO 

PONTES, VILAS, CIDADES

É A NATUREZA MOSTRANDO

A SUA FORÇA E VAIDADE

É TRISTE VER PADECENDO... 

MENTIRAS
Não me aceitas

Nem me deixas livre

Não aqueces o meu abraço

Mas me reprimes a vida

Que mania

De buscar em mim

O que só há no seu mundo interior

Que desejo é esse que vem

Que recusa o meu carinho

Que traça a minha sina

Mas na hora do adeus

Implora o meu amor

Não, não dá certo eu sei

Erramos todas

Fingimos sempre

Por que somos assim?

Sem sempre soam bem

Os falsos sorrisos 

Mas nos ajudaram a mentir.

Não, não dá certo eu sei

Erramos todas

Fingimos sempre

Por que somos sempre assim...

Ailson Campos

SAFIRA 
Me leva

Me lava

Lambuza

Lambada de mar

Arquipélago, lagoa, lar, luar

Barirí

Sagaz como um deus da manhã

Mordaz qual serpente, imã

Safira

Sátira

Meu viver normal

Ócios

Transes

Quero bem

Não te quero mal.

Com toda alquimia

Energia, 

Magia

E a luz do verão

Aquarelas, 

Miragens

Paisagens

Tua imagem, sedução

Felina, menina mulher

Tão linda domando a maré

Talhada na cara

A sagrada paixão

Você, você, você e mais você

Minha ilusão

Ailson Campos

04 de junho de 1986

PRA VOLTAR COM VOCÊ

Não sei até quando
Vou poder suportar a tua falta

Não sei até quando

O meu coração vai dizer não

Não sei até quando 

Os meus lábios sedentos

Vão me negar teus beijos

A razão me maltrata

Mas quem manda mesmo é paixão.

Se saio as noites

Cobram tua presença

Já não me interessa 

O que os outros  pensam

Não sei até que ponto

Vou me iludir

Pensar que sem você 

Sou mais feliz

Se acaso eu bater a tua porta

Não se surpreenda

Se eu cair aos teus pés 

E beijar tuas mãos

Me compreenda

Nem sei mais  quem eu sou

Só me resta o que fui um dia ao te ter

E se eu te implorar pra que volte

Volta mesmo

Pois tudo o que me cerca

Ta pedindo

Pra voltar com você...

Ailson Campos

13/02/2006

MINHA ILUSÃO

Você me assusta
E me alucina

Me despreza 

E ao mesmo tempo anima

Com essa boca sedenta

Com esse corpo voraz

Me percorre inteiro

E lança em meu peito

Uma certeza fugaz 

Te quero assim mesmo

Com toda incerteza

Do quarto pra sala

Da cama pra mesa

Amanhã pouco importa

Se outros braços terão

O que hoje em meus braços

Se derrete em tesão

Eu faço e refaço

O que você quer

Eu sou teu almoço

Eu sou teu café

Teu louco desejo

És minha ilusão

De amor para sempre

De mera paixão...

Ailson Campos

13/02/2006

NUNCA MAIS

To sofrendo tanto a tua ausência

Queria tanto te encontrar por aí

Nas minhas noites de solidão

Vazias de ti

Sombrias de ti

Rolo de bar em bar

De cerveja em cerveja

Avenidas se abrem

A noite se fecha

Mas um dia vem

E é tudo igual outra vez

To sentindo tanto A tua falta

Sonho a todo instante com teus beijos

O teu cheiro gravado em meu lençol

Inda rola na cama

Lembrando do nosso amor.

Eu preciso tanto do teu colo

Tuas mãos carícias pro meu corpo

Te quero enfim 

Inteira do meu lado

Nunca mais vou sofrer

Nunca mais vou chorar

Solidão nunca mais...

Ailson Campos

13/02/2006

TEU CORPO

Estava ali  em minhas mãos

Teu corpo lindo

Viajei na loucura

De te ter

Te sentir tão minha

Tão nua

E Tão real

Me perder

Nas curvas do teu corpo

Me achar

No mel da tua boca

Um instante apenas

Uma história a mais

Quero te encontrar de novo

Esquecer teu beijo

Jamais.

Ailson Campos

Salvador – 27 de fev 2006

BELO PRAZER
Faço às vezes coisas

Às vezes coisas sem nexo

Mas quero um verso concreto

Palavras de fácil consumo

Dizer eu te amo

Porque te amo mesmo

E não é difícil dizer

Abra-me o seu coração

E não será difícil de entender

Você me amando

Eu amando você

É o verso mais puro

Um belo prazer

Não tenha receios de sentir

Às vezes eu também calo

Fico assim

O amor inventa mil maneira

Abraça-me

Fica junto a mim.

DO ALTO
Ao longe se perde a estrada
Calada

Em busca de que?

Te vejo Maria de tantos

Em volta silente

Sem ventos nem tempestades

Sem sonhos, sem vaidade

Apenas a ânsia de um reencontro

Trazes na mente

Mas para onde foi a estrada?

Penso que está no oculto

Dos sonhos que lá deixei

Calada, pobre estrada

Onde não passa ninguém

Só em delírios floresce

Entre saudades se esquece

E a aurora que em mim padece

Te  busca nas cores do além

Onde se perderam os meus sonhos

Onde se encontra os meus dias

Numa estrada onde um dia

Lá te encontrei também.

Ailson Campos

Salvador, 01 / 03 / 2006

NA DISTÂNCIA 
No Jaguaribe lavei minha mágoas

Talhadas na dor de um querer

Querer amar

A quem não sabe querer bem

Querer se dar

A quem não gosta de ninguém

Leve pra longe 

Companheiro, velho amigo

Minhas mágoas

Vou sozinho 

Minha  sina completar

Sou cantador

Que não foge do destino

Tenho alma de menino

Sou poeta sonhador

Eu sou de todos os lugares

Onde passo

Mas não disfarço meu cansaço 

Vou procurar

Alguém que só me queira amar

Alguém que só me queira amar.

Ailson Campos

Fortaleza, outubro de 2005

APAIXONADO
Ailson Campos

Faça-me o favor

De não olhar mais pra ninguém

Morro de ciúme

Quando sinto que alguém te deseja

Gata a minha vida

Amarrei ao lado teu

Quero a cada dia

Te provar que sou só teu namorado

Apaixonado estou

Louco de amor

Por você

E cada anoitecer

Serei o teu abrigo

E quando amanhecer 

O teu refúgio

Na primavera a flor

No frio o teu calor

Apaixonado estou

Louco de amor

Por você.

Pra você, por você
É só me chamar

Que eu volto

É só me querer 

Que eu topo

É só me dizer 

Que eu faço

É só me pedir

Que eu dou

Amor, amor, amor...

É só me sonhar

Que eu  sinto

É só me cantar 

Que  eu ouço

É só me ganhar 

Que eu venho

É só desejar

Que eu tenho

Amor, amor amor...

Ailson Campos

SONHO VERDE

Teus olhos tomaram de assalto

O verde da mata virgem

Virgem Maria é pecado

O que estou sentindo agora

Lá fora corre o tempo

Cá dentro morro de frio

Mas se mirar em teus olhos

Esqueço a dor e o vazio

A solidão e a saudade

Correm a alma da gente

O verde que anda em teus olhos

Anima a terra descrente

Quisera espalhar nos sertões

Como água banhando os rios

Pois quando miro em teus olhos

Esqueço a dor e o vazio

A pedra bruta conhece

Caminhos de lama e pó

Teus olhos matam de inveja

A mata morrendo ao sol

Às vezes fujo da morte

Às vezes estou por um fio

Mas se mirar em teus olhos 

Esqueço a dor e o vazio.

Ailson Campos

ALGUM DIA, OUTRA VEZ

Mesmo que seja tão rápido

Quanto uma conversa 

De amigos na esquina

Ainda irei tocar teus olhos outra vez

Petrolina

Ah menina me espere

Que a saudade me fere

Nada tenho pra te dá

Nada te posso prometer

Só a estrada que segui a vida inteira

E o caminho que me leva até você

Navega meu sonho primeiro

Ah Juazeiro

Velho Chico me leva

Numa barca que regue

Meu destino de menino remador

Leva ao céu da cidade

O meu  canto trigueiro

Petrolina Juazeiro

Tanto encanto me fascinou

Ailson Campos- Valdinho Valença 

CRAVO DE MAIO
Quando chegar finalmente o verão

Que seja você o sol

E cubra com raios

O ar sobre o mar

O mar do meu coração

Bela criança de olhos tão vivos

Sereno cravo de maio mulher

Quem dera fosse de estrada

Esse canto

Estrada, cravo de maio, mulher

Bela criança de maio mulher

Sereno cravo

De olhos tão vivos

Quem dera fosse de estrada

Esse canto

Quisera fosse pra mim

Tanto encanto

Ailson Campos
MARSETÃO

Corsários, velas, naufrágios
Sabem das águas do mar

E o coração que chora a partida

Não fica nada a quebrar

Lágrimas, seca, suor

Sabem dos chãos do sertão

E o nosso mundo alado planeta

Banha-se em inverno e verão

Melaço doce de jambo, Belém

Caiana verde é cana também

Catolé, cariri, carcará

Sucuri, sururu, carajás

Deve ser Deus, um homem nordeste

Sábia espera, um sonho campestre

Caxinguelê do sertão jatobá

Carnaúba, caju, Ceará

Poeiras, ventos, caminhos

Sabem os limites do mar

E esse porto aberto aos mistérios

Conhece a dor de ficar

O mar, misterioso mar

Nordestes, céus, dimensão

Sertão não é mar

Mas morre na areia

O mar não conhece o sertão.

Ailson Campos

Fortaleza - 1991 

SAUDADES

(Ailson Campos)
Batuques, balanços, batidas de zabumba

No céu balão, coração forasteiro

E uma ilusão passageira, faceira

Nas cordas de um violão

E uma saudade trigueira

Nas sombras da solidão

Pontes, passagens molhas, passaredo

Pasto presente outra vez nos canteiros

E nos céus, mariposas desenham-se

Em tons de aquarelas

E uma saudade imensa

Nos olhos da minha janela

Manhãs, meninas, mergulhar na nascente 

Plantam lá no cós da serra, a semente

Os caminhos se cruzam e se perdem no além

Uma saudade eterna nos olhos mar do meu bem

Soluços, lágrimas,  voz não diz nada

Os nossos olhos já tomam outra estrada

Num verão as paixões

Hão de se encontrar

E a saudade é tanta nas ruas do meu lugar 

CANÇÃO DE TODAS AS SAUDADES
Ailson Campos

Castanha doce, é tempo de caju

Melão maduro, eu perguntei por tu

Na solidão de uma noite vadia

Nos olhos da manhã

Dona de um dia nu

Maria clara, Maria da rosas

Rosa dos ventos e mandacaru

Moinho d’água sugando a saudade

Canto chorado de sanhaçú

Capibaribe, Ipojuca, Una

Lavei as mágoas do meu coração condor

Sempre com medo da chuva

Dos olhos da mulher que nunca me amou
TODO UM SONHO

AILSON CAMPOS/ VALDINHO VALENÇA 

Você veio nua

Como alua cheia

Clareia minha vida clareia

E eu tolo pensando

Que eras minha inteira

Seria todo um sonho sereia

A maré chegou

Você partiu

Me deixando um perfume no ar

A manhã chegou

O meu sonho sumiu

Com você pro alto mar

Às vezes gosto de te ver

Brincando de gostar de mim

Às vezes dói

Às vezes rói

Às vezes coroe 

Mas nem tanto assim

Você veio bela

Sonho pintado em tela

Revela minha vida

Revela

DENTRO DE MIM

(Ailson Campos)

Com garras afiadas

Sutilmente ela chegou

Se alojou no meu peito

E fiquei com ar de bobo

Não entendia esse jogo

Que só o coração sabe fazer

E agora mora comigo

Fez-me lar, o teu abrigo

Essa triste solidão

Quem quiser que conte outra

Mas a vida é tão curta

Pra quem guarda o coração.
Nada que vem, vem por acaso

Em tudo há uma razão

Ai meu Deus que bom seria adormecer

Nos braços da aurora com você

Ah seria o fim

Dessa triste solidão

Nunca mais vou guardar

Nem ouvir meu coração. 

PRA VOLTAR COM VOCÊ

Não sei até quando
Vou poder suportar a tua falta

Não sei até quando

O meu coração vai dizer não

Não sei até quando 

Os meus lábios sedentos

Vão me negar teus beijos

A razão me maltrata

Mas quem manda mesmo é paixão.

Se saio as noites

Cobram tua presença

Já não me interessa 

O que os outros  pensam

Não sei até que ponto

Vou me iludir

Pensar que sem você 

Sou mais feliz

Se acaso eu bater a tua porta

Não se surpreenda

Se eu cair aos teus pés 

E beijar tuas mãos

Me compreenda

Nem sei mais  quem eu sou

Só me resta o que fui um dia ao te ter

E se eu te implorar pra que volte

Volta mesmo

Pois tudo o que me cerca

Ta pedindo

Pra voltar com você...

Ailson Campos

13/02/2006

MINHA ILUSÃO

Você me assusta
E me alucina

Me despreza 

E ao mesmo tempo anima

Com essa boca sedenta

Com esse corpo voraz

Me percorre inteiro

E lança em meu peito

Uma certeza fugaz 

Te quero assim mesmo

Com toda incerteza

Do quarto pra sala

Da cama pra mesa

Amanhã pouco importa

Se outros braços terão

O que hoje em meus braços

Se derrete em tesão

Eu faço e refaço

O que você quer

Eu sou teu almoço

Eu sou teu café

Teu louco desejo

És minha ilusão

De amor para sempre

De mera paixão...

Ailson Campos

13/02/2006

NUNCA MAIS

To sofrendo tanto a tua ausência

Queria tanto te encontrar por aí

Nas minhas noites de solidão

Vazias de ti

Sombrias de ti

Rolo de bar em bar

De cerveja em cerveja

Avenidas se abrem

A noite se fecha

Mas um dia vem

E é tudo igual outra vez

To sentindo tanto A tua falta

Sonho a todo instante com teus beijos

O teu cheiro gravado em meu lençol

Inda rola na cama

Lembrando do nosso amor.

Eu preciso tanto do teu colo

Tuas mãos carícias pro meu corpo

Te quero enfim 

Inteira do meu lado

Nunca mais vou sofrer

Nunca mais vou chorar

Solidão nunca mais...

Ailson Campos

13/02/2006

ME FALA

Fala

Olhando em meus olhos

Se já não te interessa 

O meu amor

Fala

Sem meias palavras

Se sentir que é verdadeiro

Eu juro que vou

Embora

Sozinho sem você

Eu vou embora

Carente de você

Eu vou agora

Vou buscar outro caminho

Onde for

Me fala

Que mal foi que eu te fiz

Somente fala

Se não te fiz feliz

Mas cala

Se for pra sofrer de novo

É melhor partir

Ailson Campos

Recife, 15 de março de 2006

VEM ME AGASALHAR 
Tem muito espaço 

Em minha cama

Tantas palavras

Soltas pelo ar

Tem muito fogo

Ardendo em minha chama

Tanto amor

Querendo encontrar

Um peito amigo

Uma morada certa

Uma nova paixão

É tudo o que interessa

Tô carente

Tô sedento

Vem me abre o teu coração

Me aceita sem receios

Sem apelos

Vem sem meios

Meios termos

Meio assim

Vem se gosta de mim

Diz que vem pra ficar

Que não vai me deixar

Por nenhuma ilusão

Vem que o quarto está frio

Vem me agasalhar...

Ailson Campos

Recife, 15 de março de 2006

NUNCA PAGO PRA SONHAR
Se é pra ficar eu fico

Se é pra pedir eu peço
Se é pra falar, confesso

Se for pra te ter

Sempre ao meu lado

Canto samba

Danço um tango

Componho um rock  n’roll 

Transformo em conto de fada

A história do nosso amor

Se é pra fazer eu faço

Pra te agradar, refaço

Se é pra te amar me enlaço

Quanta coisa mais eu faria

Tantos sonhos pra te oferecer

Minhas noites, 

Meus dias

Tudo só pra você

Mas é só meu esse sonho

E em teus sonhos

O meu não está

Mesmo longe 

Te sinto ao meu lado

Nunca pago pra sonhar...

Ailson Campos

Recife, 16 de março de 2006

FAÇAMOS DE CONTA 
Falaram de você

Para mim na rua

Que você ta só

E lamentando o fim

Do nosso amor

Que pena, 

Pois estou vivendo agora ô

A vida vai e vem

E nessa voltas

Tudo muda

Tudo pode mudar

Quantas vezes eu chorei sozinho

Quantas vezes me preocupei

Você brincou demais

Com a minha vida

Não sabe da metade 

Pelo o que passei

Mas hoje to feliz

To de esperança

Te digo

Quem espera sempre alcança

O tempo vai passar

Se a gente se encontrar

Façamos de conta

Não somos mais criança.

FUI POR AÍ
Se perguntarem por mim

Diga que vou voltar  mais tarde

Hoje não quero conversa

Nenhum alarde

Se perguntarem onde fui

Diga que não sabe

Não há caixa postal

Onde fui

Mudei de cidade

Se quiserem saber a razão

Também não direi

Não preciso mais

Pedir perdão

Eu cansei de ser

O que pede

O que implora

O que ama

Sem amado ser

Se quiserem saber

Pra onde fui

Diga que fui ver...

Ailson Campos

Recife, 16 de março de 2006

NUNCA TE ESQUECI
Quanto mais desejo te esquecer

Não sais da minha história

Quanto menos tento me envolver

Estás viva em minha memória

Você foi a chama

Que um dia o amor

Fez questão de acender

Revelando uma história de amor

E de prazer

Quanto mais me apego 

Ao desejo de te esquecer

Mais me envolver a saudade

De tudo o que tive com você

Sei que aí dentro

Você também sente

Nos teus olhos está presente

E só falta um pouquinho de nada

Pra gente se ter...

Põem um fim nessa recusa

Que eu dou fim ao meu orgulho

Humildemente eu juro

Nunca te esqueci

Põem um brilho nos teus olhos

E esqueçamos o passado

Está doendo em nós

Esse amor mal passado.

Ailson Campos

Recife, 17 de março de 200
SAUDADES E SONHOS

Letra  e Música: Ailson Campos

SONHEI OUTRO DIA

QUE O CARNAVAL CHEGAVA

CIDADE TODA ENFEITADA

DE COLOMBINAS E PIERRÔS

SAI PARA A PRAÇA

FANTASIADO DE ARLEQUIM

SEGUINDO O OLHAR 

DAQUELA QUE UM DIA

FOI O CARNAVAL PRA MIM...             BIS

SAUDADE

BATEU FORTE NO MEU PEITO

E ERA UM SONHO TÃO PERFEITO

NEM ACORDADO TIVE IGUAL

MAS ERA SÓ UM SONHO

E SONHOS CHEGAM AO FIM

SE DEUS QUISER NO CARNAVAL QUE VEM

NÃO VOU DEIXA-LA ESCAPAR DE MIM

RECORDAR CHORANDO

Ailson Campos 

AURORA JÁ RAIOU

O DIA ESTÁ SORRINDO

O CARNAVAL TERMINOU

SAUDADE JÁ VEM VINDO

É TRISTE VER O REGRASSAR

DOS FOLIÕES

TRISTE É SENTIR 

A DOR NOS SEUS CORAÇÃOS

CALAM OS CLARINS

SURDOS E GANZAS

DORMEM ARLEQUINS

SOBRE AS CALÇADAS 

CHEIAS DE SAUDADE

JÁ NÃO TEM MAIS PASTORAS

MARACATU,

NÃO TEM FREVO NO PÉ

SÓ NOS RESTA RECORDAR CHORANDO

DAÍ ENTÃO SEJA O QUE DEUS QUISER.

MARCHA AO AMIGO

Ailson Campos

BOM MESMO É SER FELIZ

TER A MÚSICA NO CORAÇÃO

UM AMIGO QUE NOS PREZA

ALEGRA E EMBELZA

A NOSSA CANÇÃO

VEJA QUANTA EMOÇÃO

NO ROSTO DESSA GENTE

PASSOU O CARNAVAL 

MAS A VIDA SEGUE EM FRENTE

QUANDO ISSO FOR LEMBRADO

E SAUDADE RETOMAR O SEU LUGAR

PODE VOLTAR AMIGO

HÁ SEMPRE UM ABRAÇO, ABRIGO

E UM VIOLÃO.
